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RELATÓRIO 
 
 

Trata-se de análise da DEMONSTRATIVO DE CONSOLIDAÇÃO DOS 
ATIVOS DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS E RELATÓRIO MENSAL DE 
JANEIRO/2022, encaminhado através do Oficio n. 00057/2022 – DIM/DIFAT e Oficio Nº 
130204.0077.1574.0057/2022 DIM - AMPREV, para análise por este Conselho Fiscal. 

 
Para instrução, a Divisão de Investimentos e Mercado – DIM instruiu 

processo com relatório mensal dos investimentos na posição de janeiro de 2022, sob 
orientação das diretrizes e princípios contidos na Política Anual de Investimentos, 
aprovada pelo Conselho Estadual de Previdência–CEP, e legislação específica em vigor, 
definidas pela Resolução Nº 4.963/2021-CMN e Portaria MPS nº 519/2011. 

 

A carteira da AMPREV cumpre a legislação e a política de investimentos 
vigentes, confirmando-se a observância a Resolução 4.963/2021-CMN, com vinculação 
à Nota Técnica SEI Nº 12/2017-CGACI/SRPPS/SPREV/MF, com alocação diversificada 
e distribuída nas seguintes instituições: 
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Os demonstrativos evidenciam ainda a estratégia de alocação para os 

planos previdenciário e financeiro nos demonstrativos apresentados: 
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Particularmente em janeiro de 2022, no entanto, em função de 

sinalizações relevantes do mercado, a exemplo da carta do Bradesco Asset 
Management - BRAM, identificou-se a necessidade de ajuste da carteira, 
especificamente nos produtos atrelados aos mercados internacionais. 
 

O início de 2022 foi marcado pelo aumento da tensão nos mercados devido às 
comunicações dos bancos centrais dos países desenvolvidos sobre a inflação. Tendo 
o FED como destaque que, além de indicar possíveis altas de juros, pode reduzir os 
ativos que detém em seu balanço. Isso pode significar uma redução do potencial de 
crescimento no local. 
 

Adicionalmente, temos ainda um mundo que está digerindo os impactos devido à 
desaceleração da China. O surto de Ômicron, por sua vez, contribui negativamente 
com esse ambiente, promovendo pressões do lado inflacionário e de atividade. Nesse 
sentido, os mercados de juros foram negativamente impactados no mundo, e ocorreu 
um descolamento da bolsa nos emergentes, causado alto fluxo em busca de prêmio. 
 
O cenário para as economias emergentes é desafiador. Além da incerteza de um 
viés de baixa da atividade global, temos para o Brasil um ano marcado pelo 
cenário eleitoral, que costuma ser volátil. Entretanto, seguimos tratando de dois 
desequilíbrios, o inflacionário, que tem chamado mais a atenção pelo amplo impacto 
no mundo, e a necessidade de retomada do ajuste fiscal. O inevitável aperto monetário 
mais elevado, conforme apontado pelo banco central, pode causar uma desaceleração 
da atividade econômica neste ano. A gestão da BRAM espera um PIB por volta de 
0,4%, inflação de 5,2% e uma Selic de 11,75%. 

 
Em momentos como este, sem prejuízo do perfil conservador da 

AMPREV (que tem uma carteira bastante concentrada em títulos públicos), uma gestão 
ativa pode significar uma movimentação para proteção do patrimônio. Quando 
comparado com a meta de rentabilidade estabelecida – IPCA + 5,44% a.a. – o desafio 
dos regimes próprios fica ainda mais evidente, no contexto de alta volatilidade nos 
mercados e subsequente oscilação da carteira. 

 
Diferentemente de alguns institutos similares, que optaram por carregar 

os títulos aguardando a retomada da economia – adotando uma interpretação de que a 
crise seria temporária e que as perdas poderiam ser anuladas – as instituições mais 
ativas, a exemplo da AMPREV, optaram por uma estratégia mais dinâmica, retirando as 
posições com maior risco, a exemplo dos fundos em bolsa americana. 

 
Tal movimento foi fundamentado em orientações fornecidas pelas 

instituições financeiras e relatórios oficiais (p.ex. bancos centrais), o que se mostrou 
acertado, considerando a deterioração que ainda está em curso nos mercados globais.  

 
Uma série de fatores, destacando-se a inflação provocada pela crise de 

oferta da China e guerra da Rússia, tem orientado uma postura contracionista dos 
principais mercados, com aumento de juros pelos bancos centrais norte americano e 
europeu. Um aumento que, conforme orientam os economistas - inclusive das 
instituições financeiras que compõem a carteira da AMPREV - demandará entre 9 a 18 
meses para gerar os resultados esperados na redução da inflação (pg. 75). 
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SANTANDER GLOBAL EQUITIES DÓLAR MASTER MM INV. NO EXTERIOR FI 

                     
Referente ao resgate parcial de R$ 13.000.000,00: 
- Resgate conforme deliberação do CIAP através do Oficio Nº 
130204.0077.1551.0006/2022 CIAP - AMPREV (em anexo) e aplicação no fundo 
SANTANDER RF IMA-B PREMIUM FIC DE FI LP em 08/02/2022, sendo este valor 
considerado em trânsito no fechamento do demonstrativo de janeiro/2022; 
Para comprovação das movimentações anexamos o extrato do fundo e o ofício do 
CIAP. 
 
ITAÚ AÇÕES MERCADOS EMERGENTES INVEST. NO EXTERIOR FICFI 

                     
Resgate total do recurso de R$ 13.811.089,22, conforme deliberação do CIAP através 
do Oficio Nº 130204.0077.1551.0006/2022 CIAP - AMPREV (em anexo), e aplicação 
no fundo ITAÚ SOBERANO RENDA FIXA SIMPLES LP FIC FI em 03/02/2022, sendo 
este valor considerado em trânsito no fechamento do demonstrativo de janeiro/2022; 
Para comprovação das movimentações anexamos o extrato dos fundos do Banco Itaú 
do PF e o ofício do CIAP. 
 
ITAÚ AÇÕES EUROPA INVESTIMENTO NO EXTERIOR FIC DE FI 

                     
Referente ao resgate parcial de R$ 26.000.000,00: 
- Resgate conforme deliberação do CIAP através do Oficio Nº 
130204.0077.1551.0006/2022 CIAP - AMPREV (em anexo) e aplicação no fundo ITAÚ 
SOBERANO RENDA FIXA SIMPLES LP FIC FI em 03/02/2022, sendo este valor 
considerado em trânsito no fechamento do demonstrativo de janeiro/2022; 
Para comprovação das movimentações anexamos o extrato dos fundos do Banco Itaú 
do PF e o ofício do CIAP. 

 
Nos exemplos acima, a retirada de produtos da carteira - apesar da 

realização do resultado negativo - impediu que a AMPREV continuasse a absorver as 
perdas que continuaram ocorrendo com as ações estrangeiras. Uma perda que 
prossegue se intensificando, ainda sem sinais de estabilização nos mercados globais.  

 
Para contextualizar, no corrente mês de junho de 2022, as equipes 

econômicas projetam que o ciclo de aumento dos juros ainda não encerrou 
(especialmente nos EUA), a política de COVID 0 da China deve seguir até o final do ano 
(afetando oferta e mercados), com o aprofundamento do cenário de incerteza nos 
mercados internacionais. 

  
Em síntese, a movimentação defensiva da AMPREV não apenas 

preveniu perdas - uma das principais metas da política de investimento em cenários de 
crise - como permite o acesso a outras oportunidades de alocação, a exemplo dos 
produtos relacionados a crédito e títulos, que atualmente estão sendo ofertados com 
taxas crescentes. 
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Um exemplo prático desta oportunidade foi a recente aplicação em 

produto ofertado pelo BTG, que remunerará IPCA + 6,10% a.a. (março/22) e IPCA + 
6,40% (abril/22), e do Bradesco, com taxa de IPCA + 6,15% a.a. (março/22), rendimentos 
que inclusive superam a meta de rentabilidade em IPCA + 5,44%. 

 
O mês de janeiro de 2022, confirmando a tendência global supracitada, 

apresentou resultado negativo, em função do comportamento do mercado: 
 

 
 
 

 
 
Quando comparado a dezembro de 2021, resta evidente a principal 

origem para o resultado final: os investimentos no exterior. 
 



 

 

 
 

 

                                                                                                                 
7 

 
 
Ou ainda, no resumo da disponibilidade de recursos por segmento (pg. 

49): 
 

 
 
Trata-se de acompanhar de forma ativa os mercados, as 

recomendações dos economistas e as políticas monetárias estabelecidas pelos bancos 
centrais brasileiro e internacionais para proteção constante do patrimônio da AMPREV: 

 
Os gestores seguem com visão cautelosa para renda variável no curto prazo. O 
aumento das incertezas locais e globais motiva tal posicionamento. O resultado 
resiliente das empresas listadas e o crescimento global do PIB proporcionado pelo 
mundo pós Covid, são os fatores positivos. No local, risco político, inflação e risco fiscal 
permanecem como pontos de atenção. Já no global, a perspectiva de redução de 
liquidez, como reação a escalada da inflação e o impacto das novas variantes da 
COVID-19, são os principais riscos do momento. (Carta do Gestor RPPS–janeiro/2022, 
elaborado pela Bradesco Asset Management - BRAM) 
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Ressalta-se ainda que tal postura ativa permitirá o retorno aos mercados 

internacionais, quando o momento for favorável, viabilizando a agregação de patrimônio 
em favor da AMPREV e da sustentabilidade dos fundos previdenciários. O gráfico abaixo, 
representando o desempenho da Dow Jones (uma das principais bolsas americanas), 
nos últimos 7 anos, ilustra a adequação da gestão ativa da AMPREV e, por outro lado, a 
perspectiva de reingresso futuro, quando as condições de mercado forem favoráveis: 
 

 
Fonte: https://br.advfn.com/bolsa-de-valores/dowi/DJI/grafico 

 
Registra-se ainda o acompanhamento do COFISPREV nas reuniões do 

CIAP e diálogos com as instituições que compõem a carteira para tais movimentações e 
aplicações, reforçando a governança da gestão dos recursos da AMPREV. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://br.advfn.com/bolsa-de-valores/dowi/DJI/grafico
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Assim, considerando a observância da diretrizes e princípios contidos na 

Política Anual de Investimentos, aprovada pelo Conselho Estadual de Previdência–CEP, 
e legislação específica em vigor, definidas pela Resolução Nº 4.963/2021-CMN e 
Portaria MPS nº 519/2011, bem como da postura proativa para proteção do patrimônio 
da AMPREV e cumprimento da meta de rentabilidade, apesar do contexto econômico 
desafiador, voto pela aprovação do demonstrativo e relatório mensal referente ao 
mês de janeiro de 2022. 

 
É o voto que expresso a este Conselho Fiscal da AMPREV. 
 
 

Macapá, 28/06/2022. 
 
 

EDUARDO CORRÊA TAVARES 
Conselheiro Relator 

 

Este relatório foi submetido para apreciação na sexta reunião ordinária realizada, no dia 

28/06/2022, sendo aprovado por unanimidade, pelos demais membros titulares e 

Suplente do Conselho Fiscal da Amapá Previdência - COFISPREV, conforme abaixo.  

 
Elionai Dias da Paixão - Conselheiro Titular /Presidente 
Helton Pontes da Costa - Conselheiro Titular /Vice-Presidente 
Arnaldo Santos Filho - Conselheiro Titular 
Adrilene Ribeiro Benjamin Pinheiro - Conselheira Titular  
Thiago Lima Albuquerque - Conselheiro Suplente 
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